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Ulysses: Estabilidade terá acordo 
Reunião pode aprovar uma fórmula com apoio do Centrâo e de Covas 
GIVALDO BARBOSA 

f 
Em busca de acordo, UÍyssesalmoçou"õ7item com Adolfo de Oliveira (E), Nelson Jobim e Bernardo Cabral (D) 

Sarney negocia sistema 
com duas alternativas 

TARCÍSIO HOLANDA 
Repórter Especial 

O Governo joga com duas 
alternativas em matéria de 
forma de governo e dura­
ção de mandato. A prefe­
rência é pela emenda presi­
dencialista do senador 
Humberto Lucena com 
mandato de cinco anos; 
mas, diante de dificuldades 
que possam surgir os ho­
mens de Sarney na área 
politica admitem negociar 
a segunda opção, que seria 
a emenda Manoel Moreira, 
um presidencialismo com 
ritual parlamentarista. 

Os ministros Prisco Via­
na e António Carlos Maga­
lhães e o líder do Governo, 
deputado Carlos Sanf An-
na, principais articulado-
res dessa estratégia, conti­
nuam firmemente conven­
cidos de que o atual presi­
dente da República conse­
guirá assegurar no futuro 
texto constitucional a reali­
zação de eleições em 89 e, 
portanto, do mandato de 
cinco anos. 

O d e p u t a d o C a r l o s 
SanfAnna adverte que a 
proposta que confere o 
mandato de cinco anos pa­
ra o atual Presidente con­
seguiu coletar não apenas 
317 assinaturas, mas 325- O 
término do prazo de apre­
sentação de emendas é que 
obrigou a apresentaç-ao da 
proposta com as 317 assina­
turas, mas oito outras vie­
ram a elas se somar, poste­
riormente. 

O parlamentar baiano 
não acredita que as defec­
ções atinjam a número ex­
pressivo, como sugere cer­
to noticiário dos jornais. E 
adverte que esta será uma 
batalha que só terminará 
com o fim da votação em 
plenário e a proclamação 

do resultado. Até lá, por­
tanto, os dois lados estarão 
empenhados no trabalho de 
aliciamento de votos. 

O Governo trabalha pela 
manutenção do regime pre­
sidencialista, tendo como 
alternativa ideal a propos­
ta apresentada pelo presi­
dente do Senado, Humberto 
Lucena, à qual se fundiram 
propostas do senador Edi­
son Lobão (PFL-MA) e do 
deputado Vivaldo Barbosa 
(PDT-RJ) e emendas do 
deputado pernambucano 
Maurílio Ferreira Lima. 

O Governo continua con­
vencido de que a tendência 
da maioria dos constituin­
tes se inclina claramente 
em favor do regime presi­
dencial. Mas, se esta alter­
nativa se revelar arrisca­
da, SanfAnna admite aber­
tamente a possibilidade de 
uma negociação em torno 
da emenda do deputado 
paulista Manoel Moreira. 

É claro que uma votação 
sobre matéria de tanta 
complexidade e importân­
cia nâo será realizada sem 
entendimentos prévios en­
tre os grupos que se for­
mam na Constituinte — 
presidencialistas, parla­
m e n t a r i s t a s , m Cs t o s . 

A votação deverá ocorrer 
depois dos festejos carna­
valescos, segundo cálculos 
de diferentes líderes na 
Constituinte. O lider do Go­
verno acredita que será 
possivel explorar as possi­
bilidades de uma negocia­
ção sobre o tema, com 
mais objetividade, depois 
de definida a questão deli­
cada da estabilidade no 
emprego — pela negocia­
ção ou pelo voto. 

A emenda Manoel Morei­
ra nasceu de proposta ori­
ginalmente concebida pelo 
professor paulista Miguel 

Reale Júnior. Posterior­
mente, essa proposta foi 
enriquecida por uma subs­
tancial contribuição de 
emissários autorizados do 
Palácio do Planalto e por 
parlamentaristas que ad­
mitem a alternativa mista. 

O Governo espera conter 
a inflação em determina­
dos limites, trabalhando 
para exercer maior contro­
le sobre o déficit público 
através de rigorosa dieta 
nos gastos. Com isso, espe­
ra que a situação económi­
ca não se agrave a ponto de 
perturbar o atual quadro 
político em condições de 
comprometer seu objetivo 
pelos cinco anos de manda­
to. 

Mantidas essas pré-
condições, o lider do Gover­
no na Câmara acredita que 
estará assegurada a vitória 
da eleição presidencial em 
89, seja ou não a votação 
antecipada para quando o 
plenário estiver votando o 
capítulo IV da nova Consti­
tuição, que dispõe a respei­
to da organização do apare­
lho do Estado. "Creio que 
tanto faz votar agora quan-

SanfAnna: articulador 

to mais tarde. O resultado 
será o mesmo", garante 
SanfAnna. 

Apesar desse ponto de 
vista do líder do Governo, 
ficou evidente nos últimos 
dias o interesse do presi­
dente Sarney em antecipar 
a votação do mandato. O 
Presidente interessou-se 
por sugestão do deputado 
Bonifácio José de Andrada 
no sentido de conectar com 
o capitulo IV do texto per­
manente a questão do man­
dato das Disposições Tran­
sitórias. 

O capítulo IV será votado 
logo depois do Carnaval, 
enquanto as Disposições 
Transitórias ficarão para o 
final — possivelmente abril 
no primeiro turno. A suges­
tão mostra-se inviável em 
face da impossibilidade de 
consertar um acordo de li­
deranças para permitir a 
sua concretização. Sozinho, 
o presidente do PMDB, que 
está interessado em apres­
sar o processo de votação, 
não se disporia a assumir 
tamanha responsabilidade 
de decidir sobre uma ques­
tão polémica. O Palácio de­
ve se acostumar à ideia de 
que esse ponto problemáti­
co só será definido lá para 
meados do mês de abril, se 
tudo correr bem. 

Governo é Governo — 
costumam dizer políticos 
mais velhos, como o ex-
presidente do extinto PSD, 
Amaral Peixoto, ou o sena­
dor Virgílio Távora. Os que 
defendem quatro anos con­
tinuam jogando com a pro­
gressiva deterioração do 
quadro económico como o 
fator capaz de levantar a 
opinião pública para pres­
sionar o Congresso Consti­
tuinte a antecipar a perma­
nência de Sarney no poder. 

Costa Couto, o homem que tem 
domínio total sobre o Governo 

DILZE TEIXEIRA 
Da Editoria de Politica 

Quando o ministro Ronal­
do Costa Couto assumiu a 
chefia do Gabinete Civil em 
substituição ao senador 
Marco Maciel, em abril do 
ano passado, houve quem 
dissesse que ele não passa­
ria de um mero despachan­
te de papéis. Mas quem as­
sim pensou cometeu um en­
gano: hoje, menos de dez 
meses no cargo. Costa Cou­
to é um dos homens mais 
poderosos da República. 
Tem controle total sobre a 
máquina do Governo, des­
de a elaboração de projetos 
de lei, decretos e atos até 
as mais importantes deci­
sões do Governo. 

È voz geral — ou quase 
geral — no Palácio do Pla­
nalto que o presidente Sar­
ney encontrou em Costa 
Couto um hábil interlocutor 
politico, conciliador e fiel. 
Para a maioria, "isto ocor­
re porque ele trabalha para 
o Presidente e não em qual­
quer projeto próprio", co­
mo garante um amigo pró­
ximo do ministro, que atri­
bui a este traço de persona­
lidade de Costa Couto seu 
crescimento no Gabinete 
Civil Kle nega que tenha 
qualquer ambição política. 
mas deputados como Pi­
menta da Veiga (PMDB-
MG) garantem que "se ele 
nega com tanta ênfase é 
porque é candidato". 

MÁXIMA MINEIRA 

A conclusão de Pimenta 
da Veiga obedece a uma 
máxima adotada pelos mi­
neiros: "Quem desdenha 
quer comprar" Mas ele su­
gere que embora Costa 
routo tenha todas as condi­

ções encontraria muitas di­
ficuldades para realizar es­
te projeto. Simplesmente 
porque nunca disputou um 
cargo eletivo, e em Minas 
Gerais não há um caso em 
que o governador nâo tenha 
antes experimentado as ur­
nas. 

Outro mineiro e também 
amigo de Costa Couto, o de­
putado Sérgio Werneck 
(PMDB-MG) garantiu que 
"se este é o projeto do Ro­
naldo, ele nunca me confes­
sou". Para, ele, entretanto, 
Costa Couto tem todas as 
condições de vir a ser o go­
vernador de Minas Gerais: 
"E um grande técnico com 
um grande potencial políti­
co". 

O crescimento de Costa 
Couto pode ser medido pelo 
tamanho do Gabinete Civil, ' 
que hoje, além das atribui­
ções naturais, acumula a 
função de porta-voz do Go­
verno — exercido pelo pró­
prio ministro —, controla 
todo o sistema de comuni­
cação do Governo (inclusi­
ve dos Ministérios) e ga­
nhou, recentemente a Se­
cretaria Especial de As­
suntos Comunitários, órgão 
responsável pelos progra­
mas sociais do Governo e 
poderoso i n s t r u m e n t o 
político. 

A escolha de Costa Couto 
se deu em meio a uma das 
mais graves crises políti­
cas do Governo da Nova 
República, e muita gente 
não a entendeu. Afinal de 
contas, o Gabinete Civil, 
em geral, é ocupado por 
uma pessoa muito próxima 
do Presidente da Repbuli-
ca, o que não era bem o ca­
so. Mas, para a indicação 
de Costa Couto, pesou deci­
sivamente o bom trânsito 
que ele tem junto aos go­

vernadores do Nordeste e a 
maioria dos políticos. 

Este cacife, Costa Couto 
acumulou durante os anos 
em que esteve na secreta­
ria do Planejamento de Mi­
nas Gerais e, depois, no Mi­
nistérios do Interior, indi­
cado — em ambos os casos 
— pelo falecido presidente 
Tancredo Neves. Com este 
amplo espectro politico e 
um invejável jogo de cintu­
ra, o ministro do Gabinete 
Civil presta um grande ser­
viço ao Presidente, constu-
rando os acordos na Consti­
tuinte. 

"O Costa Couto evita le­
var problemas para o Pre­
sidente. È o melhor descas-
cador de abacaxis do .Go­
verno", garante um asses­
sor do Palácio do Planalto. 
Segundo ele, Sarney está 
muito satisfeito com seu 
chefe de Gabinete Civil, 
que, além de tudo, "não 
corre na mesma raia". 
Uma referência velada ao 
ex-ministro Marco Maciel, 
que era um potencial can­
didato à sucessão presiden­
cial. 

O sucesso de Costa Couto 
não é bem visto pelos que 
habitam ou habitaram o 
Palácio do Planalto. Há 
quem jure que o ministro é 
exageradamente ambicio­
so e quer acumular todas 
as funções estratégicas do 
poder. Os que se enqua­
dram neste grupo apontam 
o crescimento do Gabinete 
Civil para comprovar suas 
teses. Hoje, ele controla a 
comunicação, as audiên­
cias do Presidente, a má­
quina do Governo e até os 
programas sociais, através 
da Seac — queixam-se os 
que não vêem com bons 
olhos o sucesso do ministro. 

Mas em defesa de Costa 

Couto — e neste caso sur­
gem muitas vozes — há 
sempre uma justificativa 
pronta: a comunicação do 
Governo foi incorporada ao 
Gabinete Civil porque o 
Presidente quis dar "or­
dem e unidade" ao sistema 
que, até hoje, se constituiu 
numa verdadeira dor de 
cabeça para Sarney. Já 
quanto à Seac, os assesso­
res mais próximos do Pre­
sidente juram que este as­
sunto sequer foi tratado 
com Costa Couto. Sarney 
simplesmente comunicou 
ao ministro que iria trans­
ferir a Seac do Planeja­
mento para o Gabinete Ci­
vil. 

— Ronaldo vai tocar de 
fato os programas sociais 
porque é uma pessoa con-
fiável, em todos os senti­
dos, e não tem projeto 
político próprio — justifica 
um auxiliar próximo do mi­
nistro. 

Desde que assumiu o Go­
verno, Costa Coutro cance­
lou o único hobby pelo qual 
se apaixonou nos tempos de 
colégio: o voleibol. Traba­
lha diariamente 14 horas no 
Palácio do Planalto e, na 
maioria das vezes, o expe­
diente se prolonga madru­
gada adentro, em encon­
tros políticos. A média de 
ligações telefónicas do mi­
nistro é de 300 por dia. Ele 
recebe cerca de 40 pessoas, 
diariamente — em sua 
maioria políticos e empre­
sários. 

Se Ronaldo Costa Couto 
tem um projeto político, ele 
é secreto. Na verdade, o 
ministro tem um grande 
potencial político e não dei­
xará de montar um cavalo 
encilhado, caso ele passe 
em sua frente, rumo ao Pa­
lácio da Liberdade. 

A principal preocupação 
do presidente Ulysses Gui­
marães ontem foi interme­
diar os acordos sobre o pró­
ximo tema polémico a ser 
votado na Constituinte, a 
estabilidade no emprego. 
Depois de passar a manhã 
descansando em sua casa 
na Península dos Minis­
tros, Ulysses almoçou com 
um grupo de constituintes 
no hotel Eron, onde foi dis­
cutida a última proposta de 
entendimento surgida so­
bre estabilidade: deixar o 
tema para ser tratado pela 
legislação 'ordinária e, en­
quanto esta lei não for vota­
da, garantir nas Disposi­
ções Transitórias a indeni-
zaçâo nos casos de demis­
são sem justa causa. 

— Essa é a Constituinte-
f e i j o a d a , n ã o é a 
Constituinte-caviar nem a 
Constituinte-salmão, em­
bora eu seja da turma do 
poire. Teremos um almoço 
popular, que corresponde 
ao feijão-com-arroz do mi­
nistro Mailson da Nóbrega. 
N o s s a C o n s t i t u i n t e -
feijoada está dando certo, 
espero que a política do mi­
nistro da Fazenda também 
dê — bricou Ulysses, bem-
humorado. 

Ulysses adiantou que a 
proposta de remeter para 
as disposições transitórias 
a indenização por demissão 
imotivada não tem a sim­
patia de todos os líderes do 
Centrâo. "Alguns admitem 
examinar isso, outros são 
contra ", comentou Ulys­
ses. Ele acredita, no entan­
to, que o acordo poderá ser 
fechado amanhã, quando 
pretende realizar uma reu­
nião "conclusiva", em lo­
cal que ficará à escolha do 
líder do PMDB, senador 
Mário Covas. "Pode ser no 

Planalto, ou então onde ele 
achar melhor". 

O presidente está entu­
siasmado com o ritmo de 
votação alcançado pelo ple­
nário até agora, e pretende 
acelerar ainda mais os tra­
balhos. Ele anunciou que, 
após o Carnaval, serão rea­
lizadas sessões também 
aos sábados e domingos e 
acredita que logo depois 
dos feriados será votado o 
Titulo IV, que trata do Sis­
tema de Governo e da dura­
ção do mandato do Presi­
dente da República. 

Ulysses lembrou que o 
painel eletrônico está "ca­
da vez mais rápido e mais 
seguro" e os acordos pré­
vios sobre os temas em vo­
tação, também têm contri­
buído para acelerar a vota­
ção. Hoje Ulysses só identi­
fica dois focos de retarda­
mento dos trabalhos: os 
quatro encaminhamentos 
— dois a favor e dois contra 
— feitos antes de cada 
emenda votada e os consti­
tuintes que, na hora da vo­
tação, ficam conversando 
nos corredores e depois 
têm que votar individual­
mente nos postos avulsos 
de votação. 

Para economizar tempo, 
Ulysses está pensando em 
fazer um apelo aos autores 
de emendas sobre as quais 
já há um consenso que dis­
pensem o encaminhamen­
to. No caso de matéria con­
trovertida, ele acredita que 
dois encaminhamentos, um 
contra e outro a favor, já 
são suficientes. Além disso, 
Ulysses mandou um recado 
para os cons t i t u in t e s 
habitues dos postos avul­
sos, que ele apelidou de 
"bancada do corredor": 
sentem-se ao menos nos se­
gundos necessários para 
votar. 

DPF deu ordem 
para retirada 
dos cartazes 

O D e p a r t a m e n t o de 
Polícia Federal determi­
nou às suas Superintendên­
cias Regionais a retirada 
dos cartazes que em vários 
Estados vêm indicando 
constituintes como "traido­
res dó povo". A autoriza­
ção foi transmitida no final 
do expediente de sexta 
feira, assim que o DPF re­
cebeu telex do procurador-
geral da República, Sepúl­
veda Pertence, atendendo 
solicitação do presidente 
da Assembleia, deputado 
Ulysses Guimarães. Em 
Brasília ainda se encon­
tram os impressos fixados 
em locais públicos do Lago 
Norte e cidades satélites, 
enquanto na maioria que 
dos "pirulitos" dos pontos 
de ônibus do Plano Piloto 
eles deram lugar aos carta­
zes que anunciam o "Baile 
do Povo" no "Eixão da ale­
gria". 

Qualquer medida legal 
contra a manifestação só 
será tomada depois de uma 
avaliação de sua abrangên­
cia e da identificação dos 
respons'aveis, conforme 
informou ontem o coorde­
nador substituto de Comu­
nicação Social do DFP, 
João Martins. A ordem às 
Superintendências Regio­
nais é de que passem a 
acompanhar a fixação dos 
cartazes, que tem se repeti­
do principalmente em São 
Paulo, Rio de Janeiro e 
Brasília. A Polícia Fede­
ral, a partir deste trabalho 
de localização dos manifes­
tantes, adotará medidas 
cabíveis ao caso dentro dos 
dispositivos previstos pelo 
Código Penal. Se houver 
necessidade será aberto in­
quérito para apurar os res­
ponsáveis. 

Na avaliação de João 
Martins, o próprio presi­

dente da Constituinte, 
Ulysses Guimarães, já in­
dicou o enquadramento pe­
nal que acha ser adequado 
à autoria da manifestação. 
O artigo 146 do Código Pe­
nal, segundo Ulysses, aten­
de ao caso, pois prevê puni­
ção à prática do constran­
gimento ilegal. O DPF, a 
partir desta indicação, pro­
curará averiguar se a ma­
nifestação realmente re­
quer este enquadramento. 

Até ontem, o Sindicato 
dos Bancários e a Central 
Única dos Trabalhadores 
em Brasília nâo haviam re­
cebido qualquer comunica­
ção oficial do DPF quanto à 
ação de fixação dos carta­
zes. Dalton Bitencourt, di-
retor do Sindicato, conti­
nua convicto de que esta é 
uma manifestação "mais 
que legítima" e classifica a 
medida solicitada por Ulys­
ses Guimarães como "uma 
provocação". Ele anunciou 
que a partir de amanhã os 
coordenadores da manifes­
tação iniciarão um traba­
lho junto ao movimento sin­
dical de todo o País para 
responder às determina­
ções de Ulysses com a in­
tensificação da manifesta­
ção. 

A iniciativa do presiden­
te da Constituinte veio em 
socorro às reclamações de" 
vários parlamentares que 
se sentiram atingidos pelas 
informações dos cartazes. 
Na sessão de sexta-feira a 
denúncia feita pela deputa­
da Sandra Cavalcant i 
(PFL/RJ), de que sua mãe 
e sua irmã estão sendo 
ameaçadas no Rio de Ja­
neiro por causa da impres­
são do nome e do telefone 
da constituinte nos carta­
zes, foi o último pronuncia­
mento a respaldar a atitu­
de de Ulysses Guimarães. 

Mandato deve ser um só SP na expectativa 
ITlirccoc n n i m a r ô o c i rn l . P a r v n l h n nÃn s p m a n t e s A Ulysses Guimarães vol 

tou a defender a tese de que 
o mandato do presidente 
José Sarney deverá ter a 
mesma duração do período 
a ser fixado pelos consti­
tuintes para os próximos 
governos. Embora esta po­
sição de Ulysses já fosse 
conhecida, foi a primeira 
manifestação pública so­
bre o tema depois de mais 
de um mês de silêncio. 

Na opinião do presidente 
da Constituinte, não hâ mo­
tivos para que se estabele­
ça uma discriminação em 
relação ao presidente José 
Sarney. Ele insistiu em 
uma rápida definição da 
matéria. E disse que man­
dato presidencial, sistema 
de governo e estabilidade 
no emprego são os temas 
mais polémicos em discus­
são pela Assembleia. 

Ulysses Guimarães pas­
sou a tarde de ontem almo­
çando, no restaurante do 
Eron Hotel, uma animada 
feijoada. O presidente ale­
grou a todos com seu mais 
fino humor. Fez até mesmo 
questão de posar para os 
fotógrafos presentes ao lo­
cal, ao lado de Cléia Carva­
lho, esposa do senador Cid 

Carvalho, não sem antes 
esclarecer: "Ainda bem 
que a Mora (sua esposa) 
sabe que somos amigos, 
porque asenâo..." Durante 
toda tarde, Ulysses mante­
ve o sorriso, sempre acom­
panhado, lado a lado, pelo 
amigo e relator da Comis­
são de Sistematização, de­
putado Bernardo Cabral 
(PMDB-AM), com quem 
trocou diversas conversas 
aopé-do-ouvido. 

Além do senador Cid Car­
valho, faziam parte da me­
sa o ministro da Cultura, 
Celso Furtado e esposa; os 
constituintes Leonardo Mo­
ta, Heraclito Forte, Aluizio 
Vasconcelos, Adolfo de Oli­
veira e Nelson Jobim. 

O almoço, que teve início 
por volta das 14 horas, com 
um aperitivo em um salão 
onde se podia ouvir o me­
lhor da música popular 
brasileira, terminou às 
17h30m, com o tradicional 
cafezinho. Mas o forte mes­
mo ficou por conta da fei­
joada folcloricamente ser­
vida por uma baiana vesti­
da a caráter. Uma verda­
deira tarde de relaxamen­
to, com boa comida e mui­
tas companhias. 

Da Sucursal 

Sâo Paulo — A CUT-SP e 
o Sindicato dos Bancários 
nâo receberam, ontem, ne­
nhuma visita ou notifica­
ção da Delegacia de Polícia 
Federal a respeito dos car­
tazes contra o Centrâo. As 
sedes das duas entidades fi­
caram fechadas; Jorge 
Coelho, presidente da CUT 
(acusada no Congresso co­
mo uma das responsáveis 
pelos cartazes) passou o 
dia em Santo André, para 
acompanhar a elc-iç-ao no 
Sindicato dos Metalúrgi­
cos. 

O Sindicato e a CUT sou­
beram pelo CORREIO, 
sexta-feira à noite, da de­
terminação do Presidente 
em exercício, deputado 
Ulysses Guimarães. Na­
quele momento, a maior 
parte dos cartazes já fora 

despachada para o inte­
rior. Muitos estão afixados 
na cidade, principalmente-
nas avenidas 23 de Maio é 
Rubem Berta, que ligam o-
centro ao Aeroporto de 
Congonhas. Um dirigente 
do Sindicato dos Bancários,, 
que pediu para não ser 
identificado, disse que o no­
ticiário dos jornais havia 
tranquilizado os sindicalis-" 
tas: "Verificamos que a 
Procuradoria-Geral da Re­
pública iria examinar a 
legislaç-ao. Ao mesmo 
tempo, a providência ini­
ciai seria Investigar a res-, 
ponsabllldade pelos carta­
zes. Eles estão a salvo, por 
enquanto". 

As comunicações com a 
Polícia Federal estavam 
prejudicadas ontem. Uma 
pane no PABX do órgão im­
pedia a transferência de li­
gações. 

/ 

Constituinte em 
fase de calmaria 

Depois de resolvida a po­
lémica que vem envolven­
do a definição constitucio­
nal de estabilidade para os 
trabalhadores, a Consti­
tuinte entrará nos próxi­
mos dias, numa fase de re­
lativa calmaria, votando 
temas que, se nâo sâo de 
entendimento pacífico en­
tre os grupos e partidos, 
não chegam a acirrar pai­
xões entre os constituintes. 

Do que resta a ser decidi­
do sobre o Título II, o movi­
mento na Constituinte fica­
rá limitado à extensão do 
direito do voto aos maiores 
de 16 anos — que o Centrâo 
não quer, preferindo que 
apenas os maiores de 17 
anos possam também vo­
tar. Segundo a deputada 
Sandra Cavalcanti (PFL-
RJ), a questão do voto não 
chega a ser considerada 
polémica, e deve prevale­
cer a norma que foi estabe­
lecida no anteprojeto da 
Comissão de Sistematiza­
ção — voto aos 16 para to­
dos os brasileiros. 

No Título III a Consti­
tuinte voltará a ter a tem­
peratura aumentada - no 
capítulo I, onde são defini­
dos quais são os bens da 
União. O Centrâo, em sua 
proposta modificou o texto 
da Comissão de Sistemati­
zação, e retirou dos bens da 
União os recursos minerais 
e os subsolo. Isto, para os 
grupos considerados pro­
gressistas na Constituinte, 
é grave, embora para ou­
tros parlamentares, consi­
derados moderados, a 
União já tem garantido o 
direito sobre recursos mi­
nerais e subsolo no Título 
VII, já que lá se prevê que 
a exploração destes recur­
sos só se dará sob licença e 
concessão das autoridades 
brasileiras, e somente po­
derá ser dada a empresas 
brasileiras. 

O deputado Fernando 
Santana (PCB-BA) reco­
lheu 187 assinaturas para 
pedir destaque para vota­
ção em separado do artigo 
22, incisos VII e IX. O depu­
tado acredita que o texto da 
Sistematização será resta­
belecido, mas, prevenido, 
garante que, se houver re­

sistências, lutará "até pôr 
sangue pela boca" pela 
manutenção dos subsolo e 
dos recuros minerais entre 
os bens da União. 

Para a deputada Sandra 
Cavalcanti, umas das arti-
culadoras das votaç-oes em 
plenário e porta-voz do 
Grupo dos 32, o texto da Sis­
tematização deve ser nova­
mente adotado pelos cons­
tituintes, até porque já 
existe a garantia do contro­
le da União sobre a questão 
mineral no título VII — 
"não há porque se retirar 
dos bens da Jnião estes dois 
itens" — firma. Sandra Ca­
va lcan t i acha que o 
Centrâo não votará unido 
nesta questão e prevalece­
rá a vontade dos "progres­
sistas" sobre a redaçâo do 
artigo 22. 

Ainda no título III, novas 
"brigas" levarão modera­
dos e progressistas a medi­
rem forças através do voto. 
No artigo 23, que determi­
na o que compete à União, 
o Centrâo propõe mudan­
ças ao texto aprovado pela 
Comissão de Sistematiza­
ção, com as quais muitos 
parlamentares não concor­
dam: um exemplo desta po­
lémica está na exploração 
dos serviços nacionais, in­
terestaduais e internacio­
nais de radiodifusão e 
transmissão de dados. A 
Sistematização determinou 
que a explotação seja com­
petência da União, ainda 
que mediante concessão ou 
permissão; o Centrâo pre­
fere que somente os servi­
ços de telecomunicações 
sejam explorados pela 
União ou por quem tenha 
sua concessão ou permis­
são. 

Mesmo com a previsão 
de algumas votações movi­
mentadas, o título III deve­
rá passar pelo plenário da 
Constituinte como um pe­
queno período de calmaria 
entre a tumultuada vota­
ção dos direitos dos traba­
lhadores e a que promete 
novas guerras, com os ter­
mómetros novamente em 
ascensão: a do título IV — 
que definirá, de uma vez 
por todas, o sistema de go­
verno. J 


